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Recensões
ras do governo diocesano (este da autoria conjunta de José Pedro Paiva e Sérgio Ribeiro 
Pinto), sobre o clero secular e a igreja paroquial após 1911; os estudos sobre o cabido e o 
seu governo, de Hugo R. da Silva; os de Jaime Ricardo Gouveia sobre a extinção da rede 
monástica; os estudos de José Pedro Paiva sobre a ação dos bispos e outros poderes até 1911 
e, após esta data, de Sérgio R. Pinto. 
No plano da relação das estruturas eclesiásticas com a população e no das práticas 
religiosas (incluindo os leigos), merecem especial destaque os estudos sobre o clero paro‑
quial, de Jaime R. Gouveia e Sérgio R. Pinto e, sobretudo, os relevantes trabalhos de Sérgio 
Ribeiro Pinto sobre as presenças do sagrado, suas doutrinas e aprendizagens, sobre a vida 
sacramental, piedades públicas e devoções particulares, sobre a diversificação as sociabili‑
dades religiosas, sem esquecer os “conflitos entre as autoridades eclesiásticas e o universo 
laical, de mestiçagem das suas práticas  religiosas e de desvios comportamentais de vária 
índole” (p.561‑571) enquanto manifestações da complexidade da vida religiosa e das rela‑
ções entre o poder eclesiástico e o mundo laical, inclusive nessa diocese “mais cristã do país” 
segundo D. José da Cruz Moreira Pinto (p.561).
A obra é completada com diversos apêndices – relativos ao episcopado viseense, às 
dignidades do cabido (dos séculos XII a 1505) e aos capitulares da Sé de Viseu (dos séculos 
XVI a 1974) – com a identificação das fontes manuscritas e impressas usadas e com uma 
vasta bibliografia e, finalmente, com os índices onomástico e toponímico, imprescindíveis 
numa obra deste tipo. Obra que, como se afirmou no início desta breve recensão, aporta 
muitos dados novos e problematizações relevantes, desenhando um modelo historiográfico 
que poderá servir de estímulo a necessárias histórias de outros bispados com que, no seu 
conjunto complementar, se poderá aprofundar significativamente o conhecimento e a com‑
preensão da riqueza e complexidade da História Religiosa de Portugal.
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A N A  A S S I S  P A C H E C O
Na edição que agora se apresenta, datada de 2014, Monsenhor João Gonçalves Gas‑
par, seu autor, reviu e atualizou bastante a obra que fora publicada pela primeira vez em 
1964. Compondo‑se agora de 800 páginas, na nova edição o autor avança mais meio século 
na história da Diocese de Aveiro. 
Prefaciada por D. António Francisco dos Santos, na época bispo de Aveiro, a obra 
organiza‑se em três partes, que correspondem aos grandes três períodos que marcaram a 
história desta diocese. A primeira parte inicia‑se com a ereção desta diocese até à sua extin‑
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ção, a segunda parte desde a extinção à sua restauração e a terceira e última parte, desde a 
restauração até à atualidade. O autor, monsenhor João Gonçalves Gaspar (1929 ‑ ), natu‑
ral do Eixo, fez os seus estudos em Aveiro, no Seminário diocesano de Santa Joana, tendo 
sido secretário de três bispos e vigário geral de dois. Monsenhor João Gaspar ao longo da 
obra destaca o papel dos oito bispos diocesanos: D. António Freire Gameiro de Sousa, 
D. António José Cordeiro, D. Manuel Pacheco de Resende, D. João Evangelista de Lima Vidal, 
D. Domingos da Apresentação Fernandes, D. Manuel de Almeida Trindade, D. António 
Baltasar Marcelino e D. António Francisco dos Santos. Apenas Vidal era aveirense. Atual‑
mente a diocese de Aveiro inclui 101 paróquias, servidas por 84 sacerdotes e 40 diáconos, 
abrangendo os concelhos de Aveiro, Murtosa, Estarreja, Ílhavo, Vagos, Bairrada, Anadia, 
Oliveira do Bairro, Águeda, Sever do Vouga e Albergaria‑a‑Velha (p.19).
A primeira parte da obra, intitulada A primeira diocese de Aveiro (1774-1882), acom‑
panha o percurso dos três bispos da diocese: D. António Freire Gameiro de Sousa (1774‑
1799), D. António José Cordeiro (1801‑1813) e D. Manuel Pacheco de Resende (1815‑1837). 
A história da Diocese de Aveiro remonta ao ano de 1774, quando foi erigida pelo 
papa Clemente XIV, resultando do desmembramento da diocese de Coimbra que se esten‑
dia por um território demasiado vasto para um só bispado. Este seria de resto argumento 
usado por D. José I, ao pedir ao papa a divisão da Diocese de Coimbra (p. 34). 
O primeiro bispo diocesano, D. António Freire Gameiro, bispo entre 1774 e 1799, 
era lente na Universidade de Coimbra e deão da sé de Lamego. A sua atividade iniciou‑se 
em 1776 no auxílio às religiosas de São Bernardino que viviam em extrema pobreza e que 
estavam sujeitas à jurisdição diocesana. Acompanhando a criação da diocese, o autor loca‑
liza e descreve o paço episcopal que teria sido uma adaptação de um palácio, referindo ainda 
algumas obras de arte que nele existiam. O início do seu bispado em 1774 quase coincidiu 
com o início da regência de D. Maria, que subiu ao trono em 1777, tendo o bispo pronta‑
mente executado as primeiras ordens da rainha, como o apoio que D. Maria pedira à ação 
missionária em Angola (p.39‑51). 
D. António José Cordeiro (1801‑1813), segundo bispo diocesano, atravessou o 
período conturbado das Invasões Francesas. Em novembro de 1807 Junot entrou em Por‑
tugal e em fevereiro do ano seguinte já os objetos em prata pertencentes ao culto foram 
entregues ao encarregado em Aveiro pela sua arrecadação. Perante o invasor, o bispo de 
Aveiro foi obedecendo e recomendando aos fiéis que o mesmo fizessem. Mas já na terceira 
e última invasão a sua atitude mudaria, transcrevendo o aviso da Secretaria do Governo da 
Repartição dos Negócios da Guerra, e escrevendo uma circular, pedindo principalmente 
aos sacerdotes que “exortassem o povo a cooperar com eficácia na defesa geral” (p.87‑99). 
Quanto a D. Manuel Pacheco de Resende, bispo diocesano entre 1815 e 1837, presen‑
ciou as Lutas Liberais e a extinção das Ordens Religiosas. Quanto ao encerramento de con‑
ventos que à data existiam na diocese de Aveiro, o autor trata do assunto em detalhe, não sem 
previamente avisar que se baseou maioritariamente em duas obras já publicadas por outros 
autores. Refere pois o encerramento dos conventos de dominicanos, franciscanos, francisca‑
nas capuchas, dos carmelitas e de carmelitas descalças que existiam na cidade de Aveiro, do 
fecho do convento franciscano de Serém e do convento das religiosas de Santa Úrsula em Vale 
da Mó, Anadia, onde também foi extinto um hospício franciscano que aí existia (p.143‑162). 
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A fechar a primeira parte, o autor trata no capítulo XIII da Extinção da Diocese de 
Aveiro, não deixando de questionar e rebater um a um os argumentos apresentados pelo 
governo para a sua extinção. A supressão efetivada em 1882 era ideia que vinha de trás, 
remontando ao ano de 1833, quando se pretendeu reduzir o número de dioceses de 19 para 
8. O assunto seria debatido entre a Igreja e o Ministro dos Negócios Eclesiásticos e da Jus‑
tiça, acabando em 1872 os bispos da metrópole, à exceção do de Viseu, por concordar com 
a pretensão do governo, enviando uma carta a Leão XIII na qual referiam que “As dioceses 
são administradas irregularmente; algumas, excessivamente pequenas, terão que ser supri‑
midas” (p.249). 
Na segunda parte da obra, intitulada “Da extinção da diocese à sua restauração (1882-
1938)”, o autor trata da história da igreja aveirense quando voltou a depender da Diocese de 
Coimbra, destacando as preocupações ambientais de D. Manuel Correia de Bastos Pina, 
Bispo de Coimbra que desde 1882 passou a governar as comunidades católicas aveirenses 
(p. 263). D. Manuel “havia erguido a voz no parlamento em favor da Ria” e escrito duas 
cartas pastorais, primeiro em 1888 e mais tarde em 1891, relativamente à insalubridade dos 
arrozais e ao abandono da ria de Aveiro, abandono que presenciou nos muitos anos que 
ali viveu (p.277). Mais tarde, em 1902, este bispo seria vítima dos conturbados anos que 
precederam a implantação da República (p.285).
A terceira parte da obra, “A diocese de Aveiro restaurada (1938-2013)” (p.385‑774) 
acompanha o percurso de cinco bispos: D. João Evangelista de Lima Vidal (1940‑1958), 
D. Domingos da Apresentação Fernandes (1958‑1962), D. Manuel de Almeida Trindade 
(1962‑1988), D. António Baltasar Marcelino (1998‑2006) e D. António Francisco dos San‑
tos (2006‑2014). 
Foi no tempo de D. João Evangelista Vidal, que foi bispo entre 1940 e 1958, que se 
fundou o Seminário diocesano de Santa Joana que seria inaugurado em 1951. Em 1955 D. 
João Evangelista Vidal criou a Comissão Diocesana de Arte Sacra, de que fazia parte o arqui‑
teto Anselmo Gomes Teixeira, e a que competia analisar e dar parecer sobre projetos de 
obras de construção, ampliação e reparação de igrejas e capelas, assim como restauros de 
imagens e móveis (p.474).
O seu sucessor, D. Domingos da Apresentação Fernandes, foi bispo entre 1958 e 
1962, e no seu tempo celebrou‑se por todo o país com homenagens religiosas o sexto cente‑
nário do nascimento de D. Nuno Álvares Pereira, cujas relíquias percorreram no dia 26 de 
junho de 1960, Águeda, Albergaria‑a‑Velha, Estarreja, Aveiro, Ílhavo e Gafanha da Nazaré, 
de onde foram levadas pela ria de Aveiro até à Base Militar de São Jacinto, onde se fez a 
celebração eucarística e de onde as relíquias do Santo Condestável seriam levadas de avião 
para a cidade do Porto (p.498‑499).
D. Manuel de Almeida Trindade, bispo entre 1962 e 1988, fez erigir na Gafanha um 
Clube Stella Maris, lugar de encontro da Obra do Apostolado do Mar que existia em Portugal 
desde 1935 para apoiar os homens do mar. À semelhança de outros no país que se situavam 
nos portos oceânicos para servirem as gentes ligadas às atividades marítimas, como no caso 
da região de Aveiro, os bacalhoeiros. O Clube Stella Maris da Gafanha ficaria pronto em 1979 
(p.552‑553).
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D. António Baltasar Marcelino, bispo entre 1988 e 2006, assinaria quase no início 
do seu bispado, em 1989, o Decreto para a criação do ISCRA – Instituto Superior de Ciên‑
cias Religiosas de Aveiro. (p. 621‑622). Tendo sido também no seu tempo que o ensino da 
Música Sacra ministrada no ISCRA entre os anos de 1994 e 2004, daria origem mais tarde, 
em 2005, à EDMUSA‑ Escola Diocesana de Música Sacra de Aveiro (p.676). Sublinha o 
autor que D. António foi um bispo atento e apoiante da vida consagrada, estabelecendo‑se 
no seu tempo na diocese de Aveiro cerca de duas dezenas de comunidades religiosas mascu‑
linas e femininas da vida consagrada, entre as quais e a título de mero exemplo, entre 1988 e 
2000 os Missionários de São Carlos na Paróquia de Pardilhó, ou as Irmãs Franciscanas Hospita-
leiras da Imaculada Conceição, entre 1998 e 2005, em Aguada de Cima, Águeda (p. 606‑608).
Sucederia a D. António Baltasar Marcelino, outro António. D. António Francisco 
dos Santos, bispo de Aveiro entre 2006 e 2014, que foi sensível à situação de pobreza e misé‑
ria que atravessou e atravessa o nosso país, exortando os fiéis para serem generosos, porque 
“os pobres não podem esperar” (p.701).
E é com a atividade do oitavo bispo de Aveiro, que Monsenhor João Gonçalves Gas‑
par termina a recolha exaustiva que levou a esta obra monumental sobre a Diocese de Aveiro. 
Para além da consulta de fontes impressas, a obra reveste‑se do maior valor por ter 
sido apoiada em vasta pesquisa arquivística, desde os inúmeros arquivos paroquiais, aos 
arquivos distritais de Aveiro, Braga e Castelo Branco, Arquivo da Universidade de Coim‑
bra, Arquivo Nacional da Torre do Tombo e Arquivo Secreto do Vaticano. Para a parte da 
história contemporânea o autor não deixou de consultar igualmente publicações periódicas 
de que destacamos o Correio do Vouga, jornal católico criado em 1930 e no qual a partir de 
1938 além de ser porta‑voz da igreja aveirense, nele se publicaram documentos oficiais do 
bispo e da cúria diocesana (p.402‑403). Uma obra com uma pesquisa de fontes manuscritas 
em tantos arquivos resulta de muitos anos de labor, evidentes de resto na quantidade e qua‑
lidade de informação que lemos em cada uma das oitocentas páginas. 
SOARES, António Franquelim Sampaio Neiva 
Relatórios das visitas “ad limina” da Arquidiocese de Braga (1585-1910)
2 vols . Braga: Arquidiocese de Braga, 2015 . ISBN 978-989-97761-1-1
S É R G I O  R I B E I R O  P I N T O
A generalizada desvalorização que a historiografia tem votado à publicação de fontes 
constitui um elemento externo que sublinha a dimensão da tarefa a que Neiva Soares se 
dedicou por mais de três décadas (p. 25): recolher, tratar, organizar, inventariar e analisar 
os relatórios das visitas ad limina da arquidiocese de Braga entre finais do século XVI e a 
primeira década do século XX.
